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Boletim n. 2 

Profissionais de Saúde afastados por suspeita de infecção pelo Coronavírus 

 13 de março a 10 de abril de 2020 
Campinas, 13 de abril de 2020 

Secretaria Executiva 

O Conselho Municipal de Saúde, preocupado com o risco de infecção dos trabalhadores, está fazendo um 
levantamento diário dos que se afastaram do serviço por suspeita de contaminação. Solicitamos à Secretaria 
Municipal de Saúde estas informações no dia 31 de março, mas até o momento não obtivemos retorno.  

Essas informações foram coletadas pelos trabalhadores e, portanto, podem ser diferentes do levantamento feito 
pela Secretaria de Saúde (pode haver diferença metodológica sobre o que se considera afastamento por suspeita de 
contaminação de Coronavírus). Aí estão incluídos os que ainda estão afastados e os que já retornaram ao trabalho, já 
que o objetivo é quantificar o número de trabalhadores afetados, o que dá uma certa dimensão do risco para os 
profissionais de saúde.  

Tabela I: profissionais afastados por Serviço - Rede básica e Serviços de Referências 

SAD LESTE 

  Médico 1 

    Enfermeiro 1 

  Nutricionista 1 

  Fono 1 

  Zelador 2 

  Tec Enf 1 

Sub total   7 

CS DIC I 

  Médico 2 

  ACS 2 

  Aux enf 2 

  Tec Enf 1 

  Zelador 2 

Sub total   9 

CS Integração 

  Médico 1 

  ACS 1 

  Adm 2 

  Aux Enferm 3 

  Terap ocup 1 

 Zelador 1 

  Aux Saude Bucal 1 

Sub total   10 

CS Esmeraldina 

  Médico 1 

  Tec farm 1 

  Aux enferm 2 

  ACS 2 

  Enfermeiro 1 

Sub total   8 

CS Anchieta 

  Médico 2 

  ACS 1 

  Tec farm 1 

  Aux Enf 3 

Sub total   7 

CS Vila Rica 

  Aux Enferm 1 

  Médico 1 

  ACS 4 

  ACD 1 

Sub total   7 

CS Santa Odila 

  ACS 1 

  Enfermeiro 1 

Sub total   2 

CS Floresta 

  Tec Enf 1 

  Zelador 1 

  ACS 1 

Sub total   3 

  CS Rosália   

  Tec Enf 1 

Sub total   1 

  CS San Diego   

  Tec Enf 1 

  ACS 1 

Sub total   2 
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  CS 31 de Março   

  Tec enferm 1 

  Médico 1 

 Subtotal 
 

2 

 CS Aeroporto   

 ACS 4 

 Enfermeiro 2 

 Tec enferm 1 

  Aux enf 1 

  Psicologo 1 

  Médico 1 

  Coordenador 1 

Sub total   11 

CS Centro 

  ACS 1 

  Tec Enf 1 

  Zelador 1 

Sub total   3 

CS DIC 3 

  Médico 1 

  Tec Enf 1 

Sub total   2 

CS Santo Antônio 

  ACS 1 

  Médico 1 

Sub total   2 

Centro de Reabilitação 

  Fisioterapeuta 1 

  Fono 1 

Sub total   2 

CS Santos Dumont 

  Aux enferm 1 

 Sub total 
 

1 

CS Campina Grande 

 Aux enferm 1 

Sub total  1 

CS São Cristóvão 

  Enfermeiro 1 

  ACS 1 

  Zelador 1 

  Adm 1 

Sub total   4 

CS Ipaussurama 

  Tec enfarm 3 

  ACS 2 

Sub total   5 

CS Conceição 

  Tec farm 1 

Sub total   1 

CS São Quirino 

  Tec enferm 1 

  Agente A. Op 1 

  Aux Enferm 1 

Sub total   3 

CS Boa Esperança 

  Médico 2 

Sub total   2 

CS Itajaí 

  Enfermeiro 2 

 Aux enferm 1 

 

 ACS 1 

 Aux farm 1 

Sub total  4 

Total 
 

100 

 

Tabela 2: Profissionais afastados por Categoria Profissional 

Categorias  profissionais Quant 

Agente Com. Saúde 23 

Tec. enfermagem 17 

Aux. enfermagem 15 

Médico 14 

Enfermeiro 8 

Zelador  8 

Administrativo 3 

Aux. farmácia 3 

Fonoaudiólogo 2 

Categorias  profissionais Quant 

Aux. Saúde Bucal 1 

Ag. Apoio Operacional 1 

Coordenador 1 

Fisioterapeuta 1 

Nutrição 1 
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Psicólogo 1 

Terapeuta Ocupacional 1  

100 
 

O site da Secretaria de Saúde nos informa que há, na 
cidade, desde o inicio da epidemia, 146 casos 
descartados e 984 em investigação, num total de 1130 
pessoas que, por alguma razão, foram suspeitas de 
contaminação.  

A prefeitura divulgou recentemente o número de 207 
trabalhadores/as da saúde afastados. Ou seja, 20% 
das pessoas suspeitas de estarem contaminadas pelo 
Coronavírus na cidade são trabalhadores do SUS 
Campinas, dos quais aproximadamente mais da 
metade na atenção primária e serviços de referência. 
Se somarmos a esses os profissionais de saúde dos 
estabelecimentos privados (infelizmente não sabemos 
quantos), essa proporção aumenta, o que daria a 
verdadeira dimensão do problema.  

Esses números estão em consonância com estudos 
epidemiológicos que demonstram que o risco para 
trabalhadores/as de saúde é muito superior ao da 
população comum (o que é sentido por todos, mas 
que os números demonstram cabalmente). Daí a 
insistência do Conselho Municipal de Saúde para a 
garantia de EPI para os/as nossos/as 
trabalhadores/as. 

É importante lembrar que o problema tende a piorar a 
medida que a epidemia avança, lembrando que ainda 
estamos na fase ascendente da curva de crescimento, 
longe do seu pico. 

 


